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Ensino integral é uma das garantias previstas nas diretrizes da educação brasileira. Saiba o que 
as escolas podem e devem oferecer e a diferença para a oferta de atividades no contraturno
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“T
oda prática educa-
tiva implica uma 
concepção dos se-
res humanos e do 

mundo.” A frase do patrono 
da educação brasileira, Paulo 
Freire, ilustra parte do concei-
to de educação integral: uma 
formação preocupada em pre-
parar cidadãos conscientes do 
seu papel no planeta. O edu-
cador considerava o conheci-
mento um direito e a educação 
parte da política cidadã, dos 
direitos humanos e da cons-
trução diária da história.

Para alcançar esse objetivo, 
o conceito de educação inte-
gral geralmente vem aliado ao 
de ensino em tempo integral. 
Esse período varia de seis ho-
ras e meia a oito horas diárias. 
No Brasil, o Artigo 36 da Re-
solução do Conselho Nacional 
de Educação do Ministério da 
Educação (MEC) considera 
como período integral a jor-
nada escolar que compreende, 
no mínimo, sete horas diárias.

Além de aulas das matérias 
tradicionais, a modalidade de 
ensino integral permite que 
os alunos ocupem o tempo 
com momentos de recrea-
ção, aulas de reforço, prática 
esportiva e outras atividades 
que contribuam para o de-
senvolvimento. Os pais que 
matriculam os filhos em es-
colas de ensino integral bus-
cam tranquilidade para deixar 
os pequenos durante o tempo 
em que estão trabalhando.

“Além da listagem dos 
conteúdos, a abordagem 
curricular deve expressar o 
atendimento ao que acredito 
ser a função social da escola: 

 Trabalhar diferentes habilidades e competências tanto congnitivas quanto em atvidades físicas é essencial para o desenvolvimento
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construir aprendizagens sig-
nificativas para todos”, avalia 
a coordenadora-executiva 
adjunta da Ação Educativa, 
Ednéia Gonçalves.

A educação integral reco-
nhece que os alunos são seres 
complexos, compostos não 
apenas de aspectos cogniti-
vos, mas também de aspectos 
emocionais, sociais, físicos e 
culturais. Nesse sentido, o ob-
jetivo é proporcionar um am-
biente educativo que valorize 
e promova o desenvolvimento 
equilibrado e integrado de to-
das essas dimensões.

“O reconhecimento dos es-
tudantes como sujeitos e su-
jeitas de conhecimento exige 
de professores e demais profis-
sionais da educação o aprimo-
ramento contínuo dos instru-
mentos metodológicos, para 
que os saberes dos estudantes 
possam emergir e se ampliar 
sem barreiras ou discrimina-
ções”, concluiu a especialista.

Evolução

O Colégio Marista João 
Paulo II, na Asa Norte, ofere-
ce opções de ensino integral 

desde a inauguração, em 1997. 
No início, havia apenas uma 
atividade de contraturno, até 
a ampliação para uma grade 
completa de possibilidades. 
“Tudo começou como um tur-
no extra para os filhos de pro-
fissionais da escola, mas vimos 
que poderia ser um agregador 
ao currículo das crianças”, co-
menta a vice-diretora educa-
cional, Luciana Winck.

Pouco depois, surgiu o 
Turno Integral Marista (TIM), 
disponível para a educação 
infantil até o 9º ano do ensi-
no fundamental, que oferece 

atividades que podem ser 
escolhidas em um pacote de 
dois, três, quatro ou cinco 
dias na semana, em um mo-
delo que tem sido adotado 
por algumas escolas particu-
lares de Brasília.

O trabalho pedagógico é 
guiado pela Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC), 
privilegiando a integração das 
áreas do conhecimento e prá-
ticas que superam a fragmen-
tação dos componentes, como 
a educação por projetos. Há 
diversas opções, como artes, 
ateliê, balé, capoeira, dança, 


